PARECER N° 1192, DE 2014

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE A MOÇÃO N° 61, DE 2014
De autoria do Deputado Osvaldo Verginio, a moção em epígrafe apela a Presidente da República que determine ao Ministério da Saúde que inclua no rol de procedimentos custeados pelo SUS (Sistema Único de Saúde) a oxigenoterapia hiperbárica no tratamento de feridas refratárias. 

Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno desta Casa, a proposição esteve em pauta para receber emendas ou substitutivos.

Compete-me, em prosseguimento ao Processo Legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto nos artigos 31, inciso I c.c. 33, inciso II do citado Regimento. 

Relata o autor do Projeto que feridas e infecções de difícil cicatrização, muitas vezes ocasionadas por diabetes, tem uma opção de tratamento que a justiça já entende que é direito de todos. O tratamento, chamado de oxigenoterapia hiperbárica, consiste na respiração de oxigênio puro, dentro de uma câmara especial e pressurizada. Esse procedimento ativa a circulação sanguínea que melhora a cicatrização. 

Desde 2011 o tratamento já foi incluído pela Agência Nacional de Saúde no rol de procedimentos com cobertura obrigatória por todos os planos de saúde para algumas patologias. 

Desta forma, não existindo óbices no âmbito do que me cabe analisar, manifesto-me favoravelmente à aprovação da Moção nº 61, de 2014. 

a) Gerson Bittencourt – Relator 
Aprovada, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

a) Telma de Souza – Presidente
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